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RESUMO  
As terapias complementares, na área da saúde, estão crescendo com resultados satisfatórios como indicam os estudos 
realizados ao longo dos anos. Uma delas é a aromaterapia, que vem se destacando por se tratar de uma técnica natural e 
sem índice de efeitos colaterais, a qual utiliza óleos essenciais, substâncias extraídas de plantas aromáticas, 
proporcionando benefícios à saúde, bem-estar físico e emocional. Existem inúmeros óleos utilizados pela Aromaterapia, 
o mais popular é o de lavanda (Lavandula angustifólia), que tem efeito ansiolítico e antidepressivo. Este trabalho teve 
como objetivo revisar estudos na literatura sobre a eficácia do óleo de lavanda nos níveis de ansiedade. Foi realizada uma 
pesquisa bibliográfica sistemática somando um total de treze artigos científicos que foram avaliados e discutidos. A 
pesquisa mostrou que houve resultados impactantes para pacientes e profissionais da área da saúde após o uso da 
Aromaterapia, concluindo que essa prática terapêutica é segura e eficaz no controle dos níveis de ansiedade.  

Palavras-chaves: Aromaterapia. Ansiedade. Óleos essenciais. Lavanda. Terapia Complementar.  

 

 

ABSTRACT  
Complementary therapies, in the health area, are growing with satisfactory results, as shown by studies carried out over 
the years. One of them is aromatherapy, which has stood out for being a natural technique with no side effects index, 
which uses essential oils, substances extracted from aromatic plants, providing benefits to health, physical and emotional 
well-being. There are numerous oils used in aromatherapy, the most popular is lavender (Lavandula angustifólia), which 
has anxiolytic and antidepressant effect. This work aimed to review studies in the literature on the effectiveness of 
lavender oil on anxiety levels. A systematic bibliographic search was carried out, adding a total of thirteen scientific 
articles that were evaluated and discussed. The research showed that there were impressive results for patients and 
healthcare professionals after using aromatherapy, concluding that this therapeutic practice is safe and effective in 
controlling anxiety levels.  

Keywords: Aromatherapy. Anxiety. Essencial oils. Lavender. Complementary Therapy.  
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1. INTRODUÇÃO  

   

A Aromaterapia pode ser utilizada como um suporte terapêutico na área da saúde, tendo 

em vista que essa técnica é uma terapia complementar, incluída na Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares em Saúde (PNPICS) instituída pela portaria nº. 702, de março 

de 2017, quando foi implementada com o intuito de tornar acessível práticas integrativas para o 

auxílio de diversos tratamentos patológicos (PNPIC, 2018).   

A Aromaterapia é uma técnica terapêutica complementar que utiliza concentrados 

voláteis extraídos de diversas partes de plantas aromáticas, denominados óleos essenciais 

(OE´s), que são obtidos por meio de destilação, maceração e infusão, a forma de administração 

é por via inalatória, aplicação dérmica, oral e massagem, promovendo o bem-estar físico, 

mental, espiritual e emocional, segundo Silva et. al. (2020). 

            O termo Aromaterapia foi utilizado pela primeira vez em 1928 por René Maurice 

Gattefossé, químico e perfumista francês que ao fazer uma destilação em seu laboratório, 

queimou acidentalmente uma de suas mãos. Para amenizar a dor, ele mergulhou a parte afetada 

em um recipiente que continha óleo de lavanda (Lavandula angustifolia), o alívio da dor foi 

imediato e ele verificou que a cicatrização do ferimento ocorreu de modo mais rápido, devido a 

sua ação anti-inflamatória e analgésica, como está posto em Santos et.  al. (2020).  

Popularmente conhecida como lavanda, a essência pertence à família Lamiaceae. A 

espécie Lavanda angustifolia é arbustiva com folhas estreitas de coloração arroxeada e flores 

azuis. Nativa da região do mar mediterrâneo, as partes utilizadas para extração do óleo essencial 

são as flores e as folhas, que possuem ação antidepressiva, ansiolítica, antisséptica, cicatrizante, 

anti-inflamatória, calmante, antibacteriana e antifúngica, tendo como componentes majoritários, 

o linalol e acetato de linalila Alves (2018).  

Segundo Simões et. al. (1999), os óleos essenciais são substâncias voláteis, com 

características lipofílicas, produzidos a partir de plantas aromáticas através de seu metabolismo 

vegetal. Suas estruturas são constituídas por cadeias compostas com cinco carbonos em sua 

unidade básica, o Isopreno (C5), formando monoterpenos (C10), sesquiterpenos (C15) e 

diterpenos (C20).  

Os óleos essenciais podem ser obtidos por meio de diversos métodos de extração, que 

variam de acordo com o local onde se concentra o óleo na planta (cascas, folhas, flores, raízes  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
  
 

 
  

e rizomas). Os métodos mais utilizados de extração são a hidrodestilação, destilação por arraste 

de vapor d'água, extrusão ou prensagem, extração com solventes, extração com óleos, extração 

por fluído supercrítico (EFS), que utiliza CO2 e a enfloração5 considerado um dos métodos mais 

antigos, em conformidade com Lima (2006) e Pereira (2010).  

Conforme destaca Rodrigues (2012), a ansiedade é o fenômeno psíquico mais comum 

que existe e faz parte do desenvolvimento normal do ser humano, sendo responsável por 

sinalizar sobre um perigo iminente, e nos permite vivenciar situações adversas como perda, dor 

e medo. A ansiedade fisiológica possui características próprias para cada indivíduo, pois ela foi 

moldada ao longo da vida e de acordo com acontecimentos inéditos e individuais, ao passo que 

a percepção e a reação às situações adversas vão formando seu próprio conceito evolutivo de 

perigo, luta e fuga. Quando os níveis de ativação e de duração passam a ser desproporcionais à 

situação objetiva, essa ansiedade exacerbada deixa de ser fisiológica e se converte em 

transtornos de ansiedade ou tensão. 

A ansiedade patológica é a resposta inadequada aos estímulos, há confusão e distorção 

na percepção dos acontecimentos, o discernimento é diretamente afetado, gerando situações de 

medo e estresse intensos. Essa patologia não pode ser quantificada, pois trata-se de um sintoma 

subjetivo advindo de situações adversas identificáveis ou não, resultante de sentimentos de 

apreensão e preocupação, tornando difícil distinguir ansiedade normal da patológica, como 

aponta Rodrigues (2012).  

Os benzodiazepínicos são os mais utilizados para controle da ansiedade, que estão entre 

os fármacos mais preceituados do mundo e que geram inúmeros efeitos colaterais como tontura, 

sonolência, perda da memória, atrapalham o desempenho psicomotor e causam dependência 

química, de acordo com Rang (2015).  

O uso indiscriminado, inapropriado e abusivo dos benzodiazepínicos é um problema 

para a saúde pública, suas consequências são graves como overdose e morte. No Brasil, a 

prescrição desses medicamentos se tornou uma rotina devido a falta de tempo para elaborar 

estratégias terapêuticas alternativas, devido à grande demanda, como disse Fegadolli et. al.  

(2019).  
 
 

________________________________________ 
5 Enfloração é uma palavra de origem francesa, enfleurage. 

 
 
 
 
 
 
 



 
  

 
 

2. METODOLOGIA  

Este estudo trata-se de uma revisão sistemática com o objetivo de analisar os efeitos da 

Aromaterapia com óleos essenciais de lavanda no controle da ansiedade, a partir das palavras 

chaves: aromatherapy e anxiety que foram coletadas nas bases de dados Embase e Web of 

Science. A revisão foi desenvolvida utilizando o software Rayyan (OUZZANI et. al., 2016). A 

estratégia de busca registrou um total de 125 artigos, 34 duplicados, resultando num total de 91 

artigos para serem analisados, resultando em 13 artigos selecionados, utilizados como critério 

de inclusão. Os artigos foram publicados no biênio 2019-2021 e os de exclusão foram aqueles 

que estavam fora do tema proposto.  

Foram realizadas as seguintes etapas: 1) definição do tema e formulação da pergunta; 

2) escolha da base de dados; 3) base de critérios de exclusão e inclusão; 4) pré-seleção dos 

artigos; 5) seleção dos estudos incluídos na revisão; 6) interpretação de resultados; 7) 

apresentação da revisão. Primeiramente foi escolhido o tema, “Os efeitos da Aromaterapia com 

óleos essenciais de lavanda no controle da ansiedade”, a pergunta norteadora da pesquisa foi: 
Quais os efeitos da Aromaterapia com óleos essenciais de lavanda no controle da ansiedade?  

 Entre os estudos selecionados 53,9% foram realizados apenas com óleo de lavanda por 

via inalatória, massagem e tópico; 15,39% usaram óleo de lavanda juntamente com óleo de rosa 

damascena por via inalatória; 23,02% utilizaram óleo de lavanda juntamente com óleo de 

camomila, utilizando a via inalatória e 7,69% fizeram uso de lavanda com erva doce pela via 

inalatória. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram encontrados 125 artigos que abordavam em sua estrutura geral os termos 

aromaterapia e ansiedade. Conforme critérios de inclusão e exclusão preestabelecidos, foram 

selecionados 91 artigos que abordaram o termo Aromaterapia com uso de óleos essenciais para 

diversos tipos de transtornos, dos quais foram selecionados 13 artigos que correspondiam ao 

objetivo. Como demonstrado na Tabela 1, a relação dos artigos selecionados para o estudo é 

composta por referência (autor/ ano), metodologia utilizada, modo de utilização e principais 

resultados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
  

 
 

 

Tabela 1 - Principais artigos encontrados com o tema Aromaterapia com uso do óleo essencial de Lavanda para tratar 

Ansiedade  

 
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Nº 
 

 
Referência 

 
Tema abordado 

 
Metodologia 

 
Modo de 

Utilização 

 
Principais resultados 

 
1 

 
ABBASI 
JAHROMI 
et.  al., 

2019 

 
Comparação do efeito da 
Aromaterapia 
Utilizando os óleos 
essenciais de lavanda e 
rosa damascena no nível 
de ansiedade e dor pós 
cesariana. 

 
Estudo clínico 
randomizado 
duplo-cego 

 
Inalação 

 
Os resultados sugeriram 
que a Aromaterapia por 
inalação poderia reduzir a 
gravidade da ansiedade e 
dor pós cesariana. E que 
o óleo de rosa damascena 
demonstrou efeito maior 
do que o óleo de lavanda. 
 

 
2 

 
ARSLAN; 
AYDINOG
U; KARAN., 

2020 

 
A inalação com óleo 
essencial de lavanda 
pode ajudar a superar a 
ansiedade em crianças 
submetidas a extração 
dentária? 

 
Estudo clínico 
randomizado 

 
Inalação 

 
O óleo essencial de 
lavanda pode ser 
utilizado como primeira 
escolha em 
odontopediatria de rotina, 
por apresentar resultados 
satisfatórios ao amenizar 
a ansiedade e a dor em 
crianças submetidas à 
extração dentária. 
 

 
3 

 
DARZI et. 

al.,  2020 

 
O efeito da Aromaterapia 
com óleo essencial de 
rosa e lavanda na 
ansiedade, e dor no local 
da cirurgia, tempo de 
extubação após cirurgia 
cardíaca OHS. 
 

 
Ensaio clínico 
randomizado e 
controlado de 
duplo-cego 

 
Inalação 

 
A Aromaterapia pode 
reduzir o tempo de 
extubação, dor no local 
da cirurgia, reduzindo a 
gravidade e ansiedade em 
pacientes submetidos a 
OHS. 

 
4 

 
DENG et. 
al.,  2021 

 
Aromaterapia mais 
musicoterapia 
melhoram os índices de 
ansiedade e intensidade 
da dor em pacientes com 
câncer de mama durante 
o período perioperatório. 

 
Ensaio clínico 
randomizado 

 
Inalação 

 
A terapia combinada 
(aromaterapia mais 
musicoterapia) alcançou 
maior melhora da dor e 
redução da ansiedade em 
pacientes com câncer de 
mama durante os 
períodos perioperatórios 
do que a monoterapia. 
 

 
5 

 
EBRAHIMI 

et. al., 2021 

 
Os efeitos da inalação de 
óleos essenciais de 
lavanda e camomila na 
depressão, ansiedade e 
estresse em idosos. 
 

 
Ensaio 
Randomizado 
controlado 

 
Inalação 

 
A Aromaterapia 
utilizando ambos os 
óleos ajudaram a 
diminuir depressão, 
ansiedade e estresse em 
Idosos. 
 



 
  
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
6 

 
GENC; 
SARITAS., 
2019 

 
Os efeitos do óleo essencial 
de lavanda na ansiedade e 
sinais vitais de pacientes 
com hiperplasia prostática 
benigna (HPB) no período 
pré-operatório. 

 
Estudo quase-
experimental e 
um projeto pós-
teste com um 
grupo de 
controle. 

 
Inalação 

 
Os achados mostraram que 
a inalação de óleo 
essencial de lavanda 
reduziu os níveis de 
ansiedade e teve efeitos 
sobre os sinais vitais de 
pacientes com HPB em 
seu período pré-
operatório. 
 

 
7 

 
RAFII et. 
al.,  2019 

 
O efeito da  massagem 
aromaterapêutica  
utilizando os óleos  
essenciais de  lavanda e 
de  camomila na  
ansiedade e  qualidade do 
sono  de pacientes com  
queimaduras. 
 

 
Estudo quase 
experimental  
simples-cego  
com grupo  
controle 

 
Massagem 

 
A massagem 
aromaterapêutica como 
um  método não 
farmacológico e  
simples pode melhorar a  
ansiedade e a qualidade 
do  sono em pacientes 
com  queimaduras. 

 
8 

 
SINSEK; 
ÇILINGIR., 
2021 

 
A eficácia da  
Aromaterapia com o  uso 
do óleo  essencial de  
lavanda na redução  da 
ansiedade  relacionada à  
superlotação em  
profissionais de  saúde. 
 

 
Estudo quase 
experimental 
desenho pré 
teste / pós 
teste 

 
Inalação 

 
A Aromaterapia 
utilizando o óleo 
essencial de lavanda  
pode ser usada como 
método  complementar 
na redução da  ansiedade 
relacionada à  
superlotação. 

 
9 

 
KASAR 
et.  al., 
2019 

 
Efeito da  Aromaterapia 
por  inalação na dor,  
níveis de ansiedade,  
conforto e cortisol  
durante a injeção no  
ponto-gatilho em  
indivíduos com  
síndrome de dor  
miofascial. 
 

 
Estudo 
randomizad
o  
controlado 
com placebo 

 
Inalação 

 
A inalação do óleo 
essencial de lavanda 
reduziu a dor e a  
ansiedade durante a 
injeção  no ponto de 
gatilho e  melhorou o 
conforto do  paciente, 
não afetando o  nível de 
cortisol da saliva. 

 
10 

 
YILDIRIM 
et.  al., 2020 

 
O efeito do óleo  
essencial de  lavanda na  
qualidade do sono e  
sinais vitais em  cuidados 
paliativos 

 
Ensaio clínico  
randomizado 

 
Inalação 

 
O uso de óleo essencial 
de  lavanda foi eficaz na 
melhoria  da qualidade  
do sono  de pacientes em 
cuidados  paliativos 
aumentando a  
profundidade do sono,  
diminuindo o tempo 
para  adormecer e a 
frequência do  despertar. 
 



 
  

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: os pesquisadores.  
 

Os principais resultados encontrados nesta revisão sistemática mostraram que existem 

muitas revisões realizadas entre os anos de 2019 e 2021, com o óleo essencial de lavanda na 

área da Aromaterapia, na redução da ansiedade em diferentes aspectos e situações. Entre os treze 

estudos selecionados, dez utilizaram a forma de administração por via inalatória como a mais 

utilizada neste ramo de terapias. Os demais estudos foram realizados através de massagens, via 

tópica e intranasal.  

O óleo essencial de lavanda contém linalol, uma das substâncias mais utilizadas pela 

indústria farmacêutica por sua ação ansiolítica e analgésica. As moléculas do óleo ativam o 

sistema parassimpático, sendo responsável por ações como a diminuição da frequência cardíaca,  

 

 

 

 

 
11 

 
POLINI 
et.  al., 
2019 

 
Avaliar o uso  intranasal 
dos óleos  essenciais de  
lavanda e erva-doce  
(PinetoninaTM) na  
diminuição dos  níveis de 
cortisol  salivar e 
melhoria  da qualidade 
do  sono e alívio do  
estresse crônico. 

 
Ensaio  
clínico 
randomiza 
do duplo-cego 

 
Intranasal 

 
O uso diário de 
PinetoninaTM intranasal 
antes de dormir  
demonstrou reduzir  
significativamente os 
níveis  de cortisol salivar  
acarretando melhora do  
sono. 

 
12 

 
SHAMMAS 

et. al., 
2021 

 
O efeito do óleo  essencial 
de  lavanda em dor  
perioperatória, ansiedade, 
depressão e sono  em 
pacientes  submetidas a  
reconstrução da  mama 
microvascular. 

 
Estudo 
prospectivo 
controlado 
randomizad
o duplo-
cego 

 
Uso 
tópico 

 
No geral, o estudo 
sugeriu que o óleo 
essencial de lavanda 
pode ser usado com 
segurança como uma 
terapia adjuvante/ 
complementar em  
pacientes submetidos a  
reconstrução mamária  
microvascular como 
parte de  tratamento 
analgésico  multimodal. 
Mas, não deve ser usado 
como monoterapia para 
tratar ansiedade, 
depressão, insônia, ou 
dor perioperatória. 
 

 
13 

 
ZAMANI
FAR  et. 

al., 2020 

 
O efeito da  
musicoterapia e da  
aromaterapia com  óleo 
essencial de  camomila e 
lavanda  sobre a 
ansiedade  em 
enfermeiros  clínicos. 

 
Ensaio clínico  
randomizado e  
duplo-cego 

 
Inalação 

 
Os resultados deste 
estudo  mostraram que a  
musicoterapia conciliada 
à  aromaterapia teve um 
efeito  na redução da 
ansiedade dos  
enfermeiros, o que foi  
significativo em 
comparação  com o 
grupo controle. 
 



 
  

 

 

pressão arterial e adrenalina, consequentemente reduzindo a ansiedade. O estudo com 126 

crianças com idades entre 6 e 12 anos submetidas à extração dentária, foram divididas em dois 

grupos, controle e lavanda, onde o grupo lavanda inalou o óleo por 3 minutos antes da 

intervenção cirúrgica, enquanto o grupo controle não fez uso do óleo. Constatou-se redução do 

nível de ansiedade e diminuição da dor no grupo lavanda, facilitando o tratamento odontológico 

como pode ser observado por Arslan, Ayanoglu e Karan (2020).  

A Aromaterapia tem sido utilizada como um método não farmacológico para o alívio da 

ansiedade, estresse e dor em indivíduos submetidos a procedimentos cirúrgicos. Um estudo 

comparativo com 90 puérperas que passaram por cesárea sob raquianestesia, divididas em três 

grupos: controle utilizou água destilada, grupo lavanda com intervenção aromaterapêutica de 

óleo essencial de lavanda (Lavandula angustifolia Mill) e grupo Rosa de damasco com 

intervenção aromaterapêutica com óleo essencial de Rosa Damascena. Evidenciou-se que o óleo 

essencial de rosa de damasco (rosa damascena) foi mais eficaz contra a dor e a ansiedade pós 

cesariana, devido ao potencial ansiolítico dos componentes majoritários citronelol, linalol, 

conforme Abbasijahrami et. al. (2019).  

A combinação, blend ou sinergias entre óleos essenciais tem demonstrado êxito quando 

se busca os benefícios terapêuticos que cada óleo essencial pode proporcionar em conjunto. A 

PinetoninaTM
 é um produto apresentado no formato de spray, utilização intranasal, composto a 

partir da combinação de dois tipos de óleos essenciais de lavanda (Lavandula angustifolia Mill 

e Lavandula dentata) e óleo essencial de erva-doce (Foeniculum vulgare Mill). O estudo de 

Polini et al. (2019) feito com 45 pacientes divididos em três grupos: 1.  grupo controle que 

recebeu placebo; 2. recebeu 30% de PinetoninaTM; 3. recebeu 50% de  PinetoninaTM, ao fim da 

experiência, o que se pode notar é que a combinação entre os óleos essenciais pode ser muito 

eficiente no controle da ansiedade, estresse e insônia, pois diminuiu  a concentração de cálcio, 

impactando diretamente na redução do glutamato que funciona  como um neurotransmissor 

excitatório do sistema nervoso central (SNC).  

A Aromaterapia pode reduzir os níveis estresse e ansiedade, resultando em melhor 

qualidade de vida. Deng et al. (2021) obtiveram resultados satisfatórios no estudo realizado com 

160 pacientes com câncer de mama, os mesmos foram divididos em 4 grupos, o grupo controle 

fez uso da Aromaterapia (mistura de óleos essenciais de lavanda, gerânio e bergamota) e 

musicoterapia (terapia combinada), apresentou melhoria da dor e redução da ansiedade após 

mastectomia, já os resultados dos grupos que fizeram a monoterapia não foram tão satisfatórios.  

 

 

 

 

 

 



 
  

 

 

No estudo de Deng e colaboradores foi imprescindível também a análise e o 

monitoramento das taxas de citocinas inflamatórias, tornando possível constatar que o grupo da 

terapia combinada teve um aumento menos acentuado de IL-6 e níveis HMGB-1. Sabe-se que a 

síntese desregulada de IL-6 possui a capacidade de estimular a ativação de células natural killer. 

E está relacionada a diversas doenças entre elas o câncer e o aumento de seus níveis está 

associado a um mau prognóstico (Tanaka; Kishimoto, 2014). 

As HMGB-1 é uma proteína secretada principalmente por macrófagos e células 

tumorais, participam do processo inflamatório e também é liberada com o processo de necrose, 

sua expressão aumentada está presente em diversos tipos de câncer, em conformidade com 

Scafidi; Misteli; Bianchi (2002) e Bonatto (2006). 

Outro estudo relevante foi o de Shammas et al. (2021) que analisou 49 pacientes, 

divididas em dois grupos, submetidas à reconstrução mamária microvascular. Delas, 27 

receberam a aplicação tópica do óleo essencial de lavanda nas têmporas durante a cirurgia, e o 

grupo controle composto por 22 pacientes recebeu óleo de coco. Os autores enfatizaram que a 

aromaterapia com o uso do óleo de lavanda pode ser utilizada como uma terapia adjuvante e 

complementar para tratar ansiedade, depressão, insônia ou dor perioperatória.  

A forma de administração dos óleos essenciais mais utilizada é a via inalatória, tendo 

resultados positivos em um estudo feito com profissionais da área da saúde na redução da 

ansiedade relacionada à superlotação. Foi incluído, neste estudo, 50 profissionais, que passaram 

por diferentes tipos de aglomeração diária em departamentos de emergências. Para esse grupo, 

a indicação foi óleo de lavanda inalado por três dias não consecutivos, os níveis de ansiedade 

foram medidos antes e depois da aplicação, tendo uma redução significativa no grau de 
ansiedade destes profissionais (̧SIMSEK; ÇILINGIR, 2021).  

Segundo Sacco (2015), o aroma estimula emoções, variando de indivíduo para 

indivíduo, podendo ser agradáveis ou desagradáveis. A ação depende da via de administração, 

quando inalados excitam os nervos olfativos que são ligados diretamente ao sistema límbico, o 

qual é responsável por sentimentos, impulsos e emoções, essas moléculas são absorvidas pelos 

vasos sanguíneos pulmonares e distribuídos para os órgãos e tecidos por meio da corrente 

sanguínea. Pelas vias cutâneas, oral e massagens, as moléculas são dispersas no ar devido a seu 

baixo peso molecular, sendo inaladas pela principal via de administração que é a inalatória, 

conforme descrito na tabela 1.  

 

 

 

 

 

 

 



 
  

 

 

Figura 1 – Fluxograma, vias de atuação dos óleos.  

 

Fonte: GNATTA et. al. (2015).  

O nível de estresse e ansiedade é alto entre profissionais de saúde, devido a vários fatores 

como longas jornadas de trabalho, quadro de profissionais reduzido, sobrecarga de trabalho. O 

desgaste físico e mental impacta negativamente a rotina deles, como indicam Kikuchi et. al. 

(2013) e Sant’Ana (2015). Diante disso, foi conduzido um estudo com 120 enfermeiras que 

trabalham no Hospital Besat no Irã, os profissionais foram alocados em quatro grupos sendo: 1. 

intervenção musical, 2. intervenção com Aromaterapia, mistura de óleo essencial de lavanda e 

camomila a 1,5%, 3. Aromaterapia e música, 4. controle, não recebeu intervenção alguma.   

As intervenções foram realizadas durante três plantões consecutivos. Ao final foi 

constatado que a combinação de óleos essenciais e música, reduziu significativamente os níveis 

de ansiedade. Concluindo que o uso de Aromaterapia com óleos de lavanda e camomila, em 

combinação com música, pode ser utilizada como uma terapia complementar melhorando a 

atuação da equipe de enfermagem, em concordância com Zamanifar et. al. (2020)  

Raffi et. al. (2020) sugeriram massagem feita com óleos essenciais de lavanda 

(Lavandula angustifolia Mill) e camomila (Matricaria chamomilla) como terapia 

complementar, considerada uma das melhores alternativas não invasivas. Visto que a maioria 

dos medicamentos ansiolíticos e sedativos possuem muitos efeitos adversos imediatos e de 

longo prazo.   

 

 

 

 

 

 

 



 
  

 

 

 

Foram selecionados 105 pacientes que haviam sofrido queimaduras recentes para 

participarem do estudo, também divididos em três grupos (controle, massagem com placebo, 

massagem aromaterapêutica). Constataram uma redução considerável da dor e da ansiedade, e 

consequentemente, a melhoria da qualidade do sono nos pacientes do grupo que receberam a 

massagem aromaterapêutica com óleos combinados, de acordo com, Raffi et. al. (2020). 

Foi sugerido o método não farmacológico, tendo em vista que os medicamentos 

convencionais prescritos para controle de ansiedade, depressão e estresse em pacientes com 

maioridade, têm efeitos colaterais limitados, que podem sair caros à saúde pública. Este estudo 

foi realizado com 183 pacientes, fazendo a inalação do óleo de lavanda e camomila por um 

período de trinta dias, reduzindo os níveis de ansiedade, depressão e estresse, tanto imediato 

quanto ao longo prazo, o óleo de lavanda teve um resultado mais satisfatório que o óleo de 

camomila, segundo Ebrahimi et. al. (2021).  

Aromaterapia é um dos métodos utilizados para reduzir a ansiedade e proporcionar 

relaxamento e conforto ao paciente, sendo eficaz em promover conforto físico, harmonia, alívio 

e concentração. A ansiedade, de acordo com estudo realizado com 110 pacientes com hiperplasia 

prostática em período pré-operatório, vem do medo de perder as funções sexuais, capacidade de 

trabalho, risco de morte e perda do controle do corpo. Os resultados mostram que a inalação do 

óleo de lavanda reduziu os níveis de ansiedade desses pacientes e teve efeitos sobre sinais vitais 

no período pré-operatório, em conformidade com Genc e Saritas (2019).  

Kasar et al. (2020) testaram a inalação de óleo de lavanda para reduzir a dor e ansiedade 

durante a injeção no ponto de gatilho e melhorar o conforto do paciente. O estudo foi dividido 

em três grupos com 66 pacientes cada, sendo que parte dos pacientes usou placebo, outra, óleo 

sem fragrância e os demais com óleo de lavanda. Aromaterapia é um complemento e abordagem 

integrativa amplamente utilizada em muitos países em pacientes com síndrome da dor 

miofascial (MPS). O uso excessivo do ponto de gatilho provoca ansiedades e estresses, sendo 

assim os resultados foram 33,05 no grupo que utilizou óleo de lavanda, 57,82 no que usou 

placebo, 66,36 foi o resultado do grupo controle. Recomenda-se o uso da Aromaterapia por ser 

de fácil aplicação, baixo custo e não invasivo.  

O óleo de lavanda tem efeito sedativo, considerando esses parâmetros, foi realizado um 

estudo para analisar a qualidade do sono e sinais vitais em pacientes com cuidados paliativos, 

analisando que desses pacientes 62% têm insônia, o que atrapalha a recuperação do paciente. O 

estudo foi dividido em dois grupos, sendo um de controle e outro de lavanda, o óleo de lavanda 

foi colocado ao lado do leito dos pacientes em uma tigela de óleo puro entre as 22 horas até as 

06 horas, de acordo com Yildirim et. al. (2020).   

 

 

 



 
  

                                                                                                                                         

 

 

O grupo lavanda melhorou a qualidade do sono e os níveis de ansiedade estabilizando a 

pressão arterial, houve uma facilidade de adormecimento e a frequência de despertar ao longo 

da noite diminuiu, ao serem acordados, os pacientes adormeceram com mais facilidade.  Durante 

o estudo não houve queixas de efeitos colaterais tanto profissionais quanto pacientes relataram 

que a aplicação é fácil, além do cheiro ser agradável, e preferível pelos profissionais e pacientes 

devido sua eficácia, como está dito em Kasar et. al. (2020).  

 Para avaliar os efeitos da Aromaterapia com óleo de lavanda e rosa damascena na 

ansiedade e dor no local da cirurgia ou tempo de extubação após coração ter sido aberto em 

cirurgia, um estudo com 160 pacientes divididos em 4 grupos: 1. Com cuidados de rotina; 2. 

usando algodão placebo; 3. algodão embebido com óleo de rosa Damascena; 4. algodão  

embebido com óleo de lavanda. A severidade da dor foi menor nos grupos de lavanda 

acompanhado da rosa Damascena, ficou confirmado, no estudo em questão, que a aromaterapia 

é uma ferramenta útil na redução da intensidade da dor e do tempo de extubação, de acordo com 

Darzi et. al. (2020).  

O aroma ativa os neurônios olfativos levando à estimulação do sistema límbico, os 

transmissores encefalina, endorfina, noradrenalina e serotonina são liberados dependendo do 

tipo de aroma, a lavanda (Lavandula angustifolia) possui efeito tranquilizante, por conter 

Linalol e acetato de linalila. O primeiro atua como um tranquilizante ao afetar os receptores do 

ácido gama-aminobutírico (GABA) no centro do sistema nervoso (SNC) e o acetato de linalila 

exerce um efeito narcótico. Outro aroma calmante é a Rosa Damacena que afeta o SNC, 

especialmente o cérebro. Os dois constituintes "citronelol" e “álcool etílico 2-fenil” na rosa 

possuem efeitos ansiolíticos (DEHKORDI et. al., 2017). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este trabalho, além de demonstrar a importância da aromaterapia como abordagem 

terapêutica em âmbito geral, traz uma investigação sobre a validade deste tipo tratamento para 

ansiedade, especificamente a partir do óleo essencial de lavanda.  

A aromaterapia já se faz presente no SUS, como alternativa para a redução do uso 

abusivo de medicamentos para ansiedade, sobretudo os benzodiazepínicos, que se tornaram um 

problema de saúde pública devido ao alto índice de dependência em razão do uso 

indiscriminado.  

 

 

 

 



 
  

 

 

 

A Aromaterapia é uma prática complementar integrativa que pode ser utilizada no 

auxílio de diversos tratamentos, por tratar de uma técnica segura, eficaz, acessível e apresenta 

baixo índice de reações adversas, tornando fácil sua adesão, tratando o indivíduo por um todo e 

não apenas o órgão doente. É uma terapia que trata os aspectos físicos e emocionais do indivíduo 

e tem um impacto positivo aos pacientes. A ansiedade faz parte do cotidiano do ser humano, é 

um sentimento desagradável de medo, desconforto e tensão, trazendo consigo descontrole 

emocional sendo prejudicial quando exagerados, inabilitando o ser humano a realizar tarefas 

simples do dia a dia, sendo necessário um acompanhamento médico, juntamente com uso de 

medicamentos de alta complexidade e, por consequência, inúmeros efeitos colaterais, que 

comprometem ainda mais a qualidade de vida do ser humano.   

Na atualidade, há terapias complementares não farmacológicas que podem auxiliar e 

controlar os níveis de ansiedade para não se tornar exacerbado caracterizando uma patologia.  

Uma das terapias mais utilizadas é a aromaterapia, elaborada com base em produtos naturais, 

por exemplo, os óleos essenciais extraídos de plantas aromáticas, que são voláteis e altamente 

concentrados. Um dos óleos mais utilizados no controle dos níveis de ansiedade é o de lavanda 

com efeitos sedativos, ansiolíticos, anti-inflamatórios, antifúngico, cicatrizante, calmante e 

relaxante, além de promover um equilíbrio emocional. As formas de administração desses óleos 

podem ser por inalação, massagens, via tópica e oral.  

Na presente pesquisa, foram analisados 13 estudos realizados com óleo de lavanda em 

diferentes aspectos e situações e não foi evidenciado efeitos adversos, sendo comprovado que 

esta terapia complementar é útil e eficaz no controle dos níveis de ansiedade.  

A Aromaterapia é aceita por não ser invasiva e por se tratar de uma técnica milenar, 

sem comprometimento da saúde. Essa terapia é usada para recuperar o indivíduo como um 

todo, melhorar o bem-estar físico, emocional, psicológico, tudo isso tendo como principal 

forma de administração a inalação.  

O cérebro responde a qualquer fragrância de modo que as moléculas são transmitidas ao 

sistema límbico pelas vias respiratórias inferiores e superiores, reduzindo níveis de ansiedade 

como pode ser demonstrado em estudos que conduziram essa pesquisa (ABBASIJAHRAMI et 

al., 2019) em que foram reduzidos os níveis de ansiedade e dor em pacientes pós-cesariana.   

Os experimentos de Arslan, Aydinoglu e Karan (2020) contribuíram para que a 

ansiedade em crianças submetidas a extração dentária fosse superada. Já de acordo com Raffi 

et. al. (2019), o uso do óleo essencial promoveu o controle da ansiedade e melhoria na qualidade 

do sono de pacientes com queimaduras. Para Shammas et. al. (2021), a aromaterapia fez com  

 

 

 

 



 
  
 

 

 

que houvesse uma melhora no quadro depressivo e na qualidade do sono de pacientes 

submetidas à reconstrução da mama microvascular. Em consonância com Zamanifar et. al. 

(2020), o efeito da musicoterapia e da aromaterapia com óleo essencial de camomila e lavanda 

melhorou os níveis de ansiedade em enfermeiros clínicos.  

A pesquisa trouxe resultados satisfatórios, exitosos, propõe tratamentos de fácil 

aplicação, administração não invasiva, o que traz uma boa aceitação dos usuários, o cheiro 

agradável dos óleos, baixo custo para a saúde pública. São vistos como cuidados paliativos na 

área da saúde em geral, além de reduzir o uso dos medicamentos convencionais que provocam 

dependência e efeitos colaterais adversos.  

Embora os resultados tenham sido satisfatórios, é sugerível que seja realizado mais 

estudos que possam avaliar os benefícios do óleo essencial de lavanda como monoterapia ou em 

conjunto com outros óleos essenciais e até mesmo podendo conciliar com outras terapias 

complementares em grupos vulneráveis como crianças e idosos.  

Os benefícios poderiam ser aproveitados em crianças nas fases de adaptação pré-escolar 

para o alívio da ansiedade. Almeida e Viana (2013) relatam em seus estudos a presença de 

sintomas de ansiedade social, ansiedade de separação, além de medo de dano físico. Pois o 

primeiro contato da criança com um novo mundo a ser explorado pode ser assustador e hostil, 

pois nesse ambiente a criança se vê sozinha sem os pais, o que poderia ser um momento de 

descobertas interessantes, pode se tornar frustrante.   

Com o aumento da expectativa de vida, os idosos representam um grupo vulnerável, com 

a saúde frágil, e muitas vezes longe do convívio familiar, seja por opção própria ou não.  Sabe-

se que o nível de ansiedade, depressão e estresse é crescente nessa faixa etária. Segundo dados 

da Organização Mundial de Saúde (OMS), estima-se que até o ano de 2025 o Brasil será o sexto 

país do mundo com a maior população de idosos.  
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